
17/18 18/19¹ Abs. (%) 17/18 18/19¹ Abs. (%)
EUA 120,1 123,7 3,6 3,0% China 106,3 106,1 -0,2 -0,2%
Brasil 120,8 117,0 -3,8 -3,1% EUA 59,0 60,3 1,3 2,3%
Argentina 37,8 55,0 17,2 45,5% Argentina 43,1 49,4 6,3 14,5%
China 15,2 15,9 0,7 4,6% Brasil 46,5 45,1 -1,4 -3,1%
Demais 46,1 49,4 3,3 7,2% Demais 83,2 88,5 5,3 6,4%
Mundo 340,0 361,0 21,0 6,2% Mundo 338,2 349,4 11,3 3,3%

17/18 18/19¹ Abs. (%) 17/18 18/19¹ Abs. (%)
Brasil 76,2 79,5 3,3 4,4% Argentina 24,9 29,6 4,7 18,7%
EUA 57,9 51,0 -6,9 -11,9% EUA 11,9 24,8 12,8 107,7%
Argentina 2,1 6,3 4,2 198,3% Brasil 31,5 24,2 -7,3 -23,2%
Paraguai 6,0 5,6 -0,4 -7,1% China 23,5 21,2 -2,3 -9,8%
Demais 10,7 11,9 1,2 11,2% Demais 6,2 7,0 0,7 11,8%
Mundo 153,0 154,4 1,4 0,9% Mundo 98,1 106,7 8,6 8,8%

Fonte: USDA Nota: ¹ 10º levantamento USDA da safra 2018/19 - Fevereiro/19 Próximo Informativo - Março/2019
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 O USDA reduziu sua expectativa de produção da soja para
os EUA em 1,2% na comparação com o relatório anterior,
devido aos problemas com o excesso de chuvas e a neve
nesse final de safra. Ainda assim, se o resultado for
confirmado, o país deverá produzir um volume recorde de
123,7 milhões de toneladas, 3,0% superior ao de 2017/18.

 Para o Brasil, o órgão reduziu sua estimativa em 5,0
milhões de toneladas em relação a pesquisa antecedente,
ficando em 117 milhões de toneladas, reflexo das perdas
causadas pelo tempo quente e seco desde dezembro nas
principais regiões produtoras.

 O consumo na China registrou recuo de 3,5% em relação
ao último levantamento. Desde o primeiro levantamento,
a expectativa de consumo de soja pelo gigante asiático já
caiu 10,4%, devido a disputa comercial com os
americanos, e mais recentemente, ao surto de peste suína
no país.

 Para o Brasil, o órgão revisou negativamente sua previsão
para a demanda de soja, 3,1% abaixo da safra passada.
Com isso, o país deve consumir 45,1 milhões de toneladas
em 2018/19.

 Na comparação mensal, a perspectiva de exportação de
soja ficou inalterada para os três grandes exportadores
mundiais: Brasil, Estados Unidos e Argentina.

 Para os EUA, o USDA vem revisando para baixo os
embarques do país desde o 1º levantamento, quando era
estimados embarques da ordem de 62 milhões de
toneladas para o período.

 A Argentina deve embarcar volume 198,3% superior ao
ciclo passado, recuperando sua posição de terceiro maior

 Para o Brasil, o relatório trouxe estoques 23,2% menores
que o ciclo 2017/18, estimulado pelo aumento da procura
chinesa pela soja brasileira, efeito da disputa comercial
entre China e EUA. Pela mesma razão, os estoques
americanos foram estimados em 24,8 milhões de
toneladas, e se concretizados, seriam os mais altos da
série histórica, iniciada em 1964/65.

 Para a Argentina foram projetados estoques 28,5%
menores na comparação mensal. No entanto, em relação
a safra passada, os estoques estão 18,7% maiores.

Produção: o USDA estima que a safra mundial de soja em 2018/19 será de 361,0 milhões de toneladas, um aumento de 21
milhões de toneladas em relação à safra anterior, mas queda de 8,2 milhões de toneladas em relação ao levantamento de
dezembro. Em janeiro o relatório não foi publicado devido a paralisação do governo norte-americano.

Consumo/Estoque: o consumo para o período foi projetado em 349,4 milhões de toneladas, o que supera em 3,3% o
registrado em 2017/18. Os estoques podem ter um aumento de 8,6 milhões de toneladas em relação ao ciclo anterior,
totalizando 106,7 milhões de toneladas.

Exportações mundiais: As previsões para as exportações de 2018/19, de 154,4 milhões de toneladas, foram reduzidas em
1,7 milhão de toneladas em comparação à estimada na pesquisa passada, mas ainda representa um recorde nos
embarques globais do grão.


